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Philo

Alejandro José Castejón Gonzalez 1

este artigo visa apresentar alguns aspectos essenciais do pensamento 
ética, considerando, principalmente, a 

obra do e o período em que esta obra foi desen-

Tractatus, a relação existente entre mundo, 
linguagem e pensamento. Esta relação mostra limites da linguagem e estabelece 

 como uma realidade inex-

mostra o outro lado do limite da linguagem onde se encontram os fundamentos 

-
te, das implicações de sua teoria do Tractatus.

 Linguagem; Mundo; Mística; Ética; Religião.

thinking on religion, God, and ethics, considering primarily the work of the Trac-
tatus Logico-Philosophicus and the period in which this work was developed by 

1  

Pensar-Revista Eletrônica da FAJE
v.14 n.1 (2023): 35-44

DOI: 10.20911/21799024v14n1p35/2023



Pensar-Revista Eletrônica da FAJE v.14 n.1 (2023)   36

the philosopher. To accomplish this task, we will initially present the main phi-
losophical elements of the Tractatus, the relationship between the world, lan-
guage, and thought. This relationship demonstrates the limits of language and 
establishes the necessity of imposing limitations on philosophical activity. Fur-

-
sible reality that necessitates silence. This idea reveals the other side of the 
language’s limit, where the foundations of ethics, aesthetics, and religion reside. 

religion, which emerges coherently from the implications of his Tractatus’ theory. 

econhecido por ten-
-

Tractatus logico-
2 e nas (JUNIOR, 2017, p.11). 

precisam ser considerados para estudar e aprofundar de maneira adequada o 

grandes mestres como Frege e Russell e um profundo respeito e admiração pela 

-

elementos chaves do pensamento wittgensteiniano, principalmente no Tracta-
tus, 
nova da religião, da ética -

Tractatus, considerando assim a 
relação existente entre mundo, linguagem e pensamento, relação que estabe-

-
 como aquela 

realidade inexprimível que simplesmente se mostra 
torna-se fundamental. Dentro do inexprimível, isto é, do outro lado do limite da 

-
.

2  O TLP.
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-
tein presente, principalmente, na obra do Tractatus, sem desenvolver algumas 

Tractatus é uma obra 
que, parte da concepção da fatualidade do mundo, da relação existente entre 

 

própria linguagem. É preciso, então, esclarecer alguns aspectos fundamentais 
Tractatus, para assim analisar a dimensão religiosa, 

formação desta obra.

O Tractatus -
-

foram publicadas no ano 1951, após a sua morte. O Tractatus manifesta 
uma combinação de precisão e ambiguidade, profundidade e complexidade. Seu 
estilo e forma de apresentação fogem do padrão usualmente utilizado nos tra-

Tractatus 

-
Tractatus no sétimo aforismo, apresentando-o 

coerente, ausente de qualquer explicação ou teorema.

As teses fundamentais do Tractatus 
-

mento é a representação lógica dos fatos; o pensamento é a proposição exata; 

pode falar, deve-se calar (REALE, ANTISERI, 2006, p.309). Reale e Antiseri sin-
Tractatus da seguinte forma:

  A tese central do Tractatus é que o pensamento ou proposição representa 
projetivamente o mundo. A cada elemento da realidade corresponde um 
elemento da linguagem. A realidade consta de fatos que se resolvem 

portanto, fazemo-nos representações do mundo; e as representações que 
-

que esclarece nossa linguagem (2006, p.307).

Tractatus, como ponto de partida, uma relação 
íntima entre mundo, pensamento e linguagem.  A linguagem é uma represen-
tação projetiva da realidade e o pensamento ou a proposição representa esta 

totalidade dos fatos, não das coisas” (TLP, 1.1), o mundo é tudo o que ocorre 
(TLP, 1) e a totalidade dos fatos determina o que ocorre e o que não ocorre (TLP, 
1.12). No Tractatus existe uma identidade absoluta entre o mundo e os fatos, 
pois nada que se encontre fora do fatual pode ser considerado como parte do 
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lado, seria “a totalidade das proposições” (TLP, 4.0001).

da proposição” (RODRIGUES, 2010, p.153). Como ponto de partida, “a realidade 

isso a proposição deve ser concebida, essencialmente, como a descrição de um 
estado de coisas (TLP, 4.023). Desta forma, entender uma proposição sig
saber o que é o caso ou o que ocorre
início do Tractatus0 se ela for verdadeira (TLP, 4.024). O valor de verdade e fal-
sidade que deve existir na linguagem proposicional assume um lugar importante 

-

 são os limites do mundo (TLP, 6.5). 

a elucidação e o esclarecimento de proposições, isto é, esclarecimento do pen-
-

-
-

guagem (TLP, 4.003), isto é, fruto
não é outra coisa que a atividade crítica da linguagem (TLP, 4.0031). Dentre as 

da lógica da linguagem, fugindo, assim, dos limites da linguagem se encontram 
as proposições da metafísica, da ética, da estética e da religião.

Tractatus é 
possível pensar -

-
mente, foram tradicionalmente fundamentais para a formação do pensamento 
teológico-religioso.
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O Tractatus 
-

Tractatus seria visto por muitos 
estudiosos como a bíblia do neopositivismo (REALE, ANTISERI, 2006, p. 311). 
O positivismo lógico, ou melhor conhecido como o iniciado por 

-
tein”. Basicamente, o se caracteriza por rejeitar o pensamento 
metafísico, teológico e ético pelo motivo de estes não poderem ser provados 
empiricamente (BORROMEU, 2021, p. 221). Neste sentido, eles assumem do 
Tractatus sua antimetafísica, mas, problematicamente, acabam rejeitando sua 

ser um neopositivista, e a interpretação neopositivista do Tractatus manifesta 

-
vistas: traçara uma linha de separação entre aquilo de que se pode falar 
e aquilo de que se deve calar, coisa que eles haviam feito. A diferença é 
apenas que eles nada tinham de se calar. O positivismo sustenta- e esta 

na vida humana é justamente aquilo de que, segundo o seu modo de ver, 
devemos calar (BALDINI, 1998, p.289).

As interpretações neopositivistas do Tractatus não compreenderam “o sen-

-
-

genstein numa carta a Ludwig von Ficker, a segunda parte seria a mais impor-
tante (BALDINI, 1998, p. 288). Justamente, os limites do mundo e da linguagem 

se mostra (TLP, 6.522). 

-
ção e uma distinção entre o que se pode falar e o que se deve calar (TLP, 7), isto 
é, traçar limites entre aquilo que é passível de ser objeto do conhecimento dis-
cursivo e aquilo que unicamente pode ser mostrado (BORROMEU, 2021, p.125). 

dizer” (TLP, 6.53). O místico aparece, então, como aquilo que se mostra e aquilo 

portanto, não é como o mundo é (TLP, 6.45). O místico surge a partir do “sen-
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timento do mundo como um todo limitado” (TLP, 6.45), dito de outra forma, a 
-

deve estar fora dele; no mundo tudo é como é e acontece como acontece: nele 

-

que “os nossos problemas vitais não teriam sido tocados (TLP, 6.52) nem sequer 
arranhados (REALE ANTISERI, 2006, p.311)

Com respeito à relação possível do mundo fatual com o místico e o inex-
primível, surgem algumas questões que podem gerar certas incompreensões. 

-
-

Tractatus: “como é o mundo é perfeitamente indiferente para o que 
-

Deus que se revela ou um Deus com o qual se estabelece alguma relação; tal 

Uma passagem de seu no ano 1916, pode esclarecer melhor 

Sei que este mundo existe.

-
do e conectar com isto a comparação de Deus com um pai (BORROMEU, 
2021, p. 126).

Certamente, se Deus é concebido como o sentido da vida e do mundo, Ele 

Deus não é um fato no mundo, portanto
Deus não é contingente e não é um objeto entre os demais objetos ou um fe-

-
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é possível apontar para alguma realidade e dizer: “Aquilo é Deus” (GUARNERI, 
2022, p. 277-278).

sobre Deus e sobre ética formam parte desta realidade. A religião concebida 
-

mações realizadas no Tractatus. A ética é transcendental, ela não se deixa expri-
mir (TLP, 6.421). O valor do mundo deve estar fora do mundo e a ética trabalha 
com aquilo que possui valor, encontrando-se, assim, para além do mundo fatual 

-

se mostram.  

A partir desta compreensão, torna-se mais evidente a forma e a orientação 

é mais que um conjunto de orações e rituais, é uma maneira de viver e de en-
carar o mundo. A vida do sujeito que se adere à fé deve passar por uma trans-
formação. A vida de um crente deve partir de uma mudança de atitude diante 

p.123)

A ideia de Deus como sentido da vida e do mundo e a ideia da religião 
-

para um amigo:

Mas recordemos que a religião cristã não consiste em dizer muitas ora-

e eu vivemos vidas religiosas, não se trata tão somente de que falemos 
muito acerca de religião, mas que, de alguma maneira, nossas vidas se-
jam diferentes (SPICA, 2010, p. 123)

Esta relação pode abrir uma porta para novas interpretações da função da 
religião: se o sentido do mundo e da vida é Deus, se a ética, como transcen-

religião deve então, mostrar, não com palavras, mas por meio de obras, a ima-

obras, não, unicamente, por meio de corretas doutrinas. A religião é capaz de 
-

ção e seja uma religião aprendida e vivida no amor (SPICA, 2010, p.124). Esta 
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A compreensão relacional de ética, Deus e religião introduzem a um cam-
po minado de controvérsias (SPICA, 2010, p.119). Esta relação pode ser con-

religião desaparecesse levaria consigo qualquer moralidade e ética. Tal como 
 não existir, tudo é permitido” (SPICA, 2010, p. 

119). O
este pensamento, atribuindo ao homem e a sua liberdade a total responsabili-

Deus, pois com o desaparecimento de Deus desaparece qualquer possibilidade 
de encontrar valores num céu inteligível, e não seria mais possível pensar na 

-

sua postura fundamentado nas principais ideias do Tractatus. 
-

fatualidade e à contingencia do mundo (SPICA, 2010, p. 120-121). Diante desta 

deixando tudo na mão da religião? E se Deus achasse bom, por exemplo, 
ordenar crueldade, teríamos que o seguir simplesmente porque Ele acha 
bom? (2010, p. 122).

A compreensão de religião, como essencialmente ética, e o amor como o 
centro desta, torna mais compreensível a postura wittgensteiniana. O “segun-

a ideia de cristianismo assume como centro e base de toda sua crença o amor, 
a ideia de Deus mandar a maldade seria absurda, além disso, um sujeito que 

a de um ser incapaz da maldade (SPICA, 2010, p.126). Certamente, algumas 

totalmente distorcidas, como Deus castigador, e Juiz severo (realidades ainda 
evidentemente presentes). Talvez as seguintes questões esclareçam um pouco 

-

-
riam que manter o duelo teórico sobre a natureza do bom?  (SPICA, 2010, 
p. 127).
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A partir destas questões, é preciso partir do pressuposto de que a pessoa 
religiosa faz parte de uma comunidade e os conceitos religiosos não estão iso-
lados desta comunidade. Muitos conceitos éticos utilizados pela esfera religiosa 
são igualmente utilizados por pessoas que não professam uma crença religiosa 

(SPICA, 2010, p.128). Finalmente, é preciso considerar que a compreensão de 
-

sencialmente, um conjunto de verdades absolutas, mas uma guia para aquele 

“não é uma religião de verdades, mas de rumos, de indicações de como viver 
bem e feliz” (2010, p. 128). A maldade religiosa numa compreensão como esta 
não faria sentido, o fanatismo e a crueldade seriam plenamente absurdos (SPI-
CA, 2010, p.128).

A teoria do Tractatus estabeleceu que os limites da linguagem são os limi-
tes mundo (6.5), que este mundo não é outra coisa que a totalidade dos fatos 

pela linguagem e aqueles aspectos que são essencialmente inexprimíveis e dian-

o místico, a ética, a estética e a religião, somente se mostram, mas, por outro 
lado, formam parte do âmbito mais essencial e importante da vida humana. A 
partir desta realidade surge a ideia de uma religião essencialmente ética, de 

-
mitido por meio dos atos, antes que por teorias.

-

discussão sobre temas metafísicos, desconsiderar qualquer problematização da 
-

-

que é inexprimível. Certamente, outras orientações de pensamento apresenta-
rão outras alternativas para comunicar aquilo que é inexprimível, alternativas 

Certamente, o inexprimível, por ser inexprimível foge da linguagem, mas o ser 
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permanece como constante: a percepção da limitação da linguagem diante de 

-
sível extrair desta teoria elementos importantes para uma reconsideração do 
tema de Deus e da religião, livrando estas duas realidades de paradoxos que du-

a manipulação do conceito de Deus pela política, pelas instituições religiosas e 

racionalista de dominar estes conceitos que ultrapassam o mundo fatual, o ce-
ticismo fruto do fracasso das diversas tentativas racionalistas, estes e muitos 
outros males tornam-se evidentes e podem ser evitados quando se parte de 
uma concepção religiosa marcada pela motivação da pratica do bem e do amor.

-
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